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E'-- /1111;trarão Port111f11CLa li ~<!rtc ·~ 

A delicada pele das 

~réme ~e Rosas 
que é um maravilhoso pro­
duto de beleza, ficarão de­
fendidas d'esse perigo, con­
servando a pele clara, vi­
ços:., macia, livre de man­
chas. aspcrczas. queimadu­
ras, etc. 

Produto de venda 
colossal 

CAJA 
l\VJlCA 

o 

senhoras 

Vc!r, q11art11-fclra, o 

Após o 
créme, devem 

passar pelo rosto uma nu-
vem de 

produto só comparavel aos 
melhores do extrangeiro, li­
nissimo garantido, de per­
fume agradavel, que póde 
usar-se com toda a confian­
ça. lia cm todas as cô res. 

Preferido por todas as 
senhoras port11g11ezas ven­
dem-se em todo o Portu­

gal centenas de mi­
lhares de cai-

Suplemento de MODAS & BORDADOS ºª "SECOLO" 

SIFILIS 
Preço: a cc1ttovos 

-COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANA LISc 00 SANO Ui:: 1 pura 1s'o procurar um medico 
o m 0 lo jlernlmente contieculo, pnrn s11ber o cuml11ho 11 ser,1u1r. 
11sAdo e prêcoulznclo pnra sti <'0· 1le•l11 tornrn fintr~o certlflcudos 
nhecer se n•11 l 111c111e se tem con- 0 11 de>i ludidos, sem n menor de•· 
iraldo 11 slfllls. A11ez11r d'is>o, von111g0 m ou inconveulontc, t>Ols 
1>orém, nilo t' rnro n onalJ.e lel111 n Oc1111ra1ol, sendo intclrumc11te 
a um 1111te11lico •ifilit1co dar n '- 1110 e11sovo ao OrS1anlsmo e só 
S!11tiv11, por n doe11ça 11ào t>SIOr t1W('011do o /Jacllus dn ,;////Is, 
em • voluci\o frnnca, ou para me· 1•C'nhum mnl lhes fnrll, anies pelo 
lhor compreensão, estar embu•· contrario, lhe" pllrlf1card o san­
eada. . p11e, com o que só tem R lucrar 

Po.i" hn umn lormR muito mRi• qnt•m prudeut •mcnte o usa. Este 
prat1<·R e ex1rem11men1e comoda, 1iroct'sso rec·omendRdo, <' absolu· 
sem o~ Inconveniente,. que traz 11 l01TU!11te seguro e 1em sido se· 
extracçi\o do 8Pngue aos frnco~ jluido por i1111mcra11 11cnoas e 
de 11111mo e nerVol!os, quc é o to· recomendado por 11111ltos me· 
mnr<>m 11 titu lo de ex perlcnch1 dlcos. 
n lg 1111~ l uboN li~ Dep11rnto l. Se Como é SAl>ido, 11 si fll1s qut? 
th·erem 1111 triviais tontura• de 1111110 pode ser hcrcdl1Hrl11 como 
cabeça, dore~, 1>esadelos, 1111111- contraida pelo contucto (Bié num 
chns ou 1eridPs pelo corpo, e h1n- lllmplc• beijo!) é o do•nçu mels 
ta, outrns n11111ifcstações de slfl p•risi<>se qu • cx,.te, pelus !unes· 
tis e elas tenham orijlem nc&"tl t a• cousequencia• 11 que dá ort· 
doença, hdo de fnlalmentl! abr11n- 11em. Com o uso do Oi>purato/ 
dar e dcs11pn•ecer por com11leto, tael! p~risios desaparecem por 
com a continunçilo do tralllmen· completo. 
to pelo Depuratol. Se, pelo con- Cndn tubo paro umo semnna de 
t r ario, elus persistirem, então o trolomento. lt25: 6 tubos, tit3(). 
mal é outro, e outro deverá ~or P('lo correio, porte gratls par1 
tambe111 o lrAtamento, devendo todo 11 parte. 

Doposltorlo gcrol c n1 Llsboo:-f'arrnacln J. Nobre, 
109, Hoclo, l lO. A' venda no Porto, 1111 F'arruaciR Dr. Moreno, 
Larjlo de S. Dominr,los, 4-1. cm Coimbra, Drol!Rrla Marque., , 
Praça 8 de Mnlo, 33 e 36. Em Bro~o. l'Rrmacia dos Orlllos, Praça 
Municipal. l:::m Evoro, Oro11ari11 Martins & Mata, Hua João 
Deus, 64. cm Seaubal, anti51n Cal>a Supardo. Em Tomar, P11r· 
macia João Torr~· Pinheiro t.;. C.•. Ne Figueira do Foz, 
l-'armacia Sotcro. 

Oepositerlo nos Açõrce, l'armac1a Camare, 1:::111 Loanda. 
Farmacla Oonlas, Veladas & C.• e on1 todas as booe ·-1 

, anaclos o dro~arlas. 



As ERJZA DA [-5TRÊLA 
Na excursão do sr. Ministro do eomercio 

Íls seis horas da manhã estamos prontos para 
n a asccnção. o rico banquete da vespcra, ofe­
recido ao sr. dr. Julio Martins, ilustre mi­
nistro do Comercio, no salão elegante do 
hotel Viriato, havia terminado <ís duas da 
noite. /\ pesar d'isso, nenhum olhar revela 
fadiga, nenhuma fisionomia res­
sumbra aborrecimento. São dois os 
automoveis destinados á olímpica 
escalada. O sr. dr. Julio Martins e 
comitiva tomam lugar no da frente. 
Eu sento-me ao lado do sr. Ramos 
de Paiva, no Adeler do sr. Pedro 
Bolo Machado - o porta estandarte 
da guerra santa pelo progresso da 
sua terra, o juiz da laboriosa ir­
mandade que procura revelar aos 
leigos o-; divinos favores da Serra 
milagrosa. 

Os carros, com os pulmões de 
aço dos seus muitos cavalos a arfarem, fo­
gem de Gouve ia, arremetem com a estrada 
cingida ao colo das vertentes- e que de 
longe semelha a trança branca d'um chicote 
destorcendo· se no ar. 

A estrada, fiel ao coshme das suas irmãs 
de toda essa região da Beira, tem a lisura 
d'um asfalto. O automovel corre, palpita, es­
pirra por vezes, p0r vezes hesita, como no 
mêdo da subida, para em seguida arrancar 
num impeto -naior, para se lançar na marcha 
com redobrada velocidade. E á medida que 
vae subindo, vae estendendo á sofreguidão 
dos nossos olhos encantados o saboroso ma n­
jar das belezas da serra e dos vales. A poen­
te, barrando o horisonte de ponta a ponta, 
alteia-se a muralha do Caramulo. Lembra 
um corpo de gigante deitado de lado, co­
berto com uma manta de burel. O sol nasce 

Na Serra da Estrela. - Ascençllo periiioso 

da banda de cá. Cotovias e melros cantam, 
que cu bem os oiço, ladainhas de homena­
t"e m ao Me!'sias, ao Redentor. E o afogueado 
do menino e moço, que resplende ao erguer 
a cabeça fora do berço, espalha sobre o bu­
rel uma chuva côr de rosa. Em baixo, no 
farto regaço das vertentes do Caramulo e da 
Estrela, desdobram-se po\ oados, pinhaes, 
seáras verdejantes. Temos a sensação de que 
sonhamos, e de que, no nosso sonho, entre­
vemos um imenso tapete persa, do xadrez 
mais caprichoso, do matiz mais aveludado. 
fo rnos de J\lgõdres fica-nos para traz -a es­
corregar dos contrafortes da Uralheira. Ve­
mos Nelas e o Carregal refastelados nas ccu­
relas d'entre Dão e Mondego. J\o fundo 
Gouveia. Alça nos pendores 11 casaria 
prospera, escutando o rumor das agmas que 
a tortam de meio a meio - e que 8he mo-

vem as fabrica!", e que 

Na Serra da Estrela. - Um passeio de barco 
no Laiiõe Comprida. 

lhe aceleram a vida, e 
que lhe cantarm vito­
rias. Ceia dcsc·obre-se 
perto - tão perrto que 
chega a gente a con­
vencer-se de que aquele 
pastor, abordada> ao seu 
cajado, de sentirnela ao 
seu rebanho, allcança­
ria com urna pe1dra, se 
lha atirasse cá d1e cima, 
esse outro rebamho de 
casas. Mais alérm Vila­
rinho de S. Ro1111ão -
evocamos sorri~sos 
e lagrimas, o p1er-
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fíl suave de Terezí­
nha, a fisionom ia 

relígíos:i do cura no 
presbíterio, a mascara 
rude de Jorge Pinto 
enamorado e inimi­
go, tal qual como se 
lessemos o Ma!io de 
Silva Gaio. Adivi­
nha-se o Alva, a es­
pumejar, açulado pe­
las asperezas das ra­
vinas que mHcham 
para o sul, até aos 
vales do Mondego­
em cujos flancos, sob 

que tudo aquilo é 
seu, que esses ro­
chedos são os coro­
cheus do seu palacío de 
soberana. que esses ca­
beços são as abobodas 
da sua catedral de Nos­
sa Senhora das Pene­
días. 

Sonha-se. Sussuram 
carícias no ar. Vive· se 
na sensação d'um em­
balo-de que nos afo­
l!'am os ouvidos bran­
dos segredos de arru-
1 ho. E só acordamos no 

Na Serra <la tstrela. - Cara\lana R caminho 
dos Barros Vermelhos, \lendo-se ao centro o 

ministro do comercio, sr. dr. Jullo Martins. 

1 

a torreira migue­
lista e na alvorada 
constitucional, os 
Poetas e os Cres­
pos, os Soares e 
os Brandões re· 
presentaram a ful­
va tragtdia do ba­
ca111a•!e e do in­
cendío politicos. 

A'beíradats!ra­
da depara-se-nosa 
primeira antropo· 
glifíta notavel da 
serra-o Velho Ca-
1eca, perfil adun­
co, com o progna­

., tismo acentuado de 
Afonso XIII de 
l lespanha, traba­
lhaào pelo tempo, 
ao rugir das chu­
vas e dos venda­

~ ~ ·:-'_· ,,._ __ 
( Na Serra da Est rela. - 0 sr. mi­

nistro do comercio e a sua co­
mitl\la repousando junto d'um 

fr&l!ão. 

vaes, na polpa rija d'um rot'hedo. E ao atin­
girmos as eminencias de Fatima, onde více­
jam lendas de mouras encantadas, olhando 
as terras fundeiras sentimos a ilusão de que 
voamos, de que um aeroplano nos arrasta no; 
ares, tão vasto e tão profundo o espaço va­
sío que se nos rasga á direita. 

Estamos na serra. Ganhamos as cu meadas. Ha 
postulas de neve no dorso pardo dos akantis-ou 

topo do fragão do 
Corvo, ao baixar­
moc; os olhos ao 
fundo do alguidar, 
com as bordas de 
setecentos metros 
de altura, em que 
se afogou a vílade 
Manteigas - acor­
dam0s, n'um so­
bresalto, como se 
a serra ti vcsse aba­
lido, de repente,ao 
peso das casas e 
das hortas frescas 
que a emolduram. 

Depois, na des­
cida, ao deslísar 
doce do automo-
vel, n'um zumbir 
de zangão sobre 
sebe florida, re­

Na Serra da Estrela. - Os srs. 
Boto MAChAdo e dr. Sousa 
Costa a l .700 metros de e!ti· 

tude. 

vendo a cavalhacla do ministro em busca de 
pontos adequados ao aproveitamento das gran­
des quedas de agua, recordando os encantos 
alpestres da serra, revivendo esse santíssimo 
domingo de Pascoa, lamento os barl·aros Ju- , 
sítanos que desconhecem aquele tesouro de 
belezas, esconjuro os ímpios do meu paíz que 
ignoram a sagrada virtude d'aqueles ares, 

Jençoes lavados a secarem ao sol. O ar leve estimula. A agua transpa­
d'aqueles pendores, 
::!'aquele panorama, 
d'aquelas vilas e al­
deias, d'aquelas vei­
gas e flores tas. 

rente reza. Ha chalets ás ca valei­
ras de rochedos-ou arcas de dí-
1 u víos sobre ondas petrificadas. 
O ceu luminoso é uma cu;)l1Ja 
azul de se~ím. A 
aragem macia entra 
nos pulmões e in­
tima-lhes o milagre 
da resurreíção. E 
rma aguia, dísten-

Lisboa-A brí 1·1919. 

Sousa Costa. \ 

da Estrela). ~ 
dendo as azas por 
cima de nós,díz-nos 

' ~ --

fC/lchés do distinto ama· 1 
dor sr. Pedro Ramos © 
de Pai"ª• um d·os ex­
cursionistas é Serra 

~~~~~~~~~.~~~~) 
Na Serra da Estrela. - O engenheiro sr. Tito de Sousa 

Lopes procurando quedas de aiiua. 
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O incendio nas Encomendas Postaes 

No Terreiro do Paro.-Os boml>eir'IS 11pós o h>1ver-se declara tio o fogo, PnvMando todos os esforços para o loca· 
lisar .i dominar , o que infelizmente n!lu foi conseguido, po is o incendio ati1111iu um incremento espantoso. 

O incendio 
pa voro­

so da repar­
tição da s 
encomen­
das pos­
taes, pro­
duzido 
n'uma oca­
sião de ex-
1 raordina · 
ria efer ves­
cencia en­
tre o ele­
mento ope­
rario e que 
atinge lam­
bem outras 
classes, 
ca usou não 
só na ca­
P i ta 1 e o­
rno em todo 
o paiz a 
mais viva e 
pungente 
i mpres~ão. 
1 maginou­
s e logo, 
por umcon· 
junto de 
circunstan -
cias, que o 
fogo havia Outro aspéto do incendio 

<Cllcltds Serre Ribeiro). 
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sido lança­
do. Mais 
tarde, hou· 
ve q ucm 
dissesse 
que tinha 
si do casual. 
Como quer 
que fosse, 
a primeira 
versão cor­
reu o paiz 
e foi acre­
dittada. 

Enormes 
p 1· e i ui zos 
de varia or­
de:m resul­
taram do 
simistro, se 
nãio do cri · 
mre, e contra 
os supostos 
aultorts, se 
os; houve, 
lewantou-se 
a indigna­
çãro geral. 
As; reivin­
d i. c ações 
d ass classes 
em1 penha­
d m s e 111 

obiter me-



lhorias sofreram 
naturalmente em 
virtude do tristis­
simo facto que 
originou logo mil 
rumores relativos 
a destruições 
identicas projeta­
das ou prestes a 
ser efetuadas pe­
los que se deixa­
ram infiltrar e do 
minar pelas dou­
trinas bolchevis­
tas. No ataque ao 
incendio das e:1 
comendas postaes 
d is ti n gu1ram-$e 
quer os bombei­
ros municipaes. 
quer os volunta­
rios etambemnão 
poucos indivi 
duos de todas as 
classes que, me 
dindo a gravida­
de do momento 
e em face dos 
riscos que cor­
riam a Alfande­
ga e ainda os edi­
ficios que circum­
dam o Terrei o 
do Paço, foram 
de uma dedica­
ção admiravel 
empregando os 
maximos esfor­
ços para que o 

Um aspêto do incendio nas repartições do Terreiro do Paço, lado orientRI, no momento em que o fogo laYrs\la com enorme ln· 
tensidade.-(C:l/ch<I Serra Ribeiro). 

inceHd i o não 
a 1 as trasse. As 
c o r p o r a ç õ es 
operarias lavn-­
ram o seu pro­
testo na hipo­
tese de que o 
fogo fo<;~e lan­
çado e repeli­
ram toda a ~o-
1 ida ri e da de 
com os incen· 
diarios, caso 
elts fossem pro­
Jetarios. Resta 
agora reparar 
os estragos cau­
sados pelo in­
cendio, não de­
vendo demo· 
ra r se a realisa­
ção das obras 
qu~ permitam o 
regresso das en· 
comendas pos­
taes, agora re­
colhidas no Co­
liseu da Rua 
da Palma, ás 
suas antigas re­
partições. A for· 
mosura da pra­
ça do Comer­
cio exige egual­
mente que as 
reparações no 
edificio se fa­
çam sem demo­
ra. 



1. Al5111ns sal9ados da reparticão das encomendas postaes, vendo-se no primeiro plano, á direita da fotografia, o sr. Administrador sieral dos correios e telegrafos, assistindo 
aos trabalhos do rescaldo.-2, 3 e 4. Aspétos dos telhados das arcadas do Terreiro do Paço, após o violento incendio que destruh1 as encomendas postaes e outras dependeu· 

ciao das seçr~tarias 4o Estado. 
(Clichés A. Franco). 



Homenagem ao 2.0 visconde de eastilho 

1. O sr. o. José Pes~a­
nha, presidente da Associa­
ção dos Arquitetos e Ar· 
queologos PortuguP.zes, dls· 
cursando, por ocasião do 
descerrdmento da lapide co· 

._ .... \.., -
locada na casa onde faleceu 
o visconde de Cas tilho.- 2. Senhoras da familia do 2.• <1isconde de Castilho d~pondo flõres na campa do erudito 

escritor, sepultado no cemiterlo do Lumiar, onde foram em piedosa romagem. 

Um grupo de amigos do erudito escritor e gran­
de investigador historico, o glorioso autor da Lis­
boa Antiga, Julio de Castilho (visconde de Casti­
lho). em homenagem ao saudoso morto, mandou 
colocar na casa onde ele faleceu, na Travessa do 
Prior, ao Lumiar, uma lapide comemorativa á sua 
memoria. 

Assistiram muitos am 1gos e admiradores do ilus­
tre finado, tendo o sr. O. José Pessanha, arqueolo­
go eminente, proferido palavras de elogio P senti­
mento pela perda de tão ilustre homem de letras na 
ocasião em que a lapide foi descerrada pela sr.0 O. 
Maria Luiza Ca'!tilho Pereira, representante da 
familia do sr. visconde de Castilho. 

O descerramento da lapl<!e em homenagem á memoria do ilustre escritor Julio de Castilho (2.• <1isconde de Castilho) 
no dia do 79.• aniYersario do seu nascfmento. 

1Clicl11!s A. Franc 

õGG 



Batalha de flores em Extremoz 

1. Carro de crlsantemos, do sr. Francisco Rodr igues d' Almeida. eo qual coube o primeiro premro.-2. O carro de 
boi s com ceifei ras trajando á moda do Minho, de madame Or2çe Zagalo, que teve o terceiro premio. 

oesp~rtou o 
ma ior en­

t u si as mo a 
bata lh a de 
flores levada 
a efe ito em 
Extr e moz 
com grande 
brilhantismo. 
A esta in te­
ressan te fes­
ta, a prime i­
ra n'este gc­
nero que se 
organisou na 
pitoresca vi-

Os ciclistas que obtiveram o primei ro premio, s r s. José Luiz Viegas 
Rocha e Viana Batista. As suas maquinas apresentavam-se ornnmen· 

todas em feitio de submarino. 

Um aspéto da batalha de f .or es 
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la alemtejana 
em beneficio 
da assistencia 
local, acorreu 
quanto de 
distinto ha 
cm todo o 
distrito e mui­
to. povo dos 
concelhos lf. 
rnitrofes que 
proporciona­
rnm a Exlre­
moz um mo­
vimento dct­
usado. 



J. Corro do sr. J. 
B. cortes em fei­
tio de cesto com 
uma 5111\lnha a ti· 
rar pintos, repre· 
sentados por seis 
creanças, oue 
obte11e o 2. • pre­
mlo.-2. Carro do 
pinheiro. do sr J. 
Lopes Côrtes, que 
dcs pert ou siran de 
lnteresse.-3. Cer· 
ro holandez de 
m e s de m o i ~elles 
Rochas. - rCllchl!s 
dos distlntoft 11ma­
dores 11rs. M. Men­
des Lopes e Jaime 

dos San tos). 

A presenta­
ram-st alguns 
carros origina 1-
mente enfeita­
dos, que fise­
ram sucesso. 



Os leitores da Ilustração Portugueza aprecia­
ram durante muito tempo, semana a semana, a 
prosa elegante, harmoniosa, opulenta e eminente­
mente portugueza do dr. julio Dantas, Ser-1/tes­
lta, pois, certamente muito agradaoel o saborea­
rem um 111i111oso excer pio do seu belo lioro Espadas 
e Rosas, recentemente publicado e em que o ilustre 
escritor afirma, como bem poucos dos nossos lite­
ratos de hoje, uma profunda erudição e a posse 
de todos os arcanos da nessa /ingua, de que a 
sua pena, de uma fluencía magica, tira o mais 
brilhante pari ido. 

Espadas e Rosas é um 1Jerdadeiro florilegio que 
se /~ por e11tre sorrisos e comoções, e poucas silo 
as paginas, de que se não eoolam os perfumes mais 
delicados da alma da mullter, com toda a sua eni­
gmatica psicologia. 

71 e\lla ter sido por fins de agosto de há dois anos. 
\J O ministro da guerra porfoguês, de regresso da 

sua viagem a França, trouxera comsigo algu­
mas relíquias de batalha estilhaços apanhados na 
ábside de Relms, capacetes metalicos de soldados 
mortos, espoletas de granadas caídas nas trinchei­
ras porh111ueeas-e resol\lera oferecê-las ao no\lo 
,lfuzeu da Grande Guerra. Todos os dias o general 
director, um erudito e um gentll-ho~em, espera\la 
com Impaciência a anunciada oferta do niinistro. 
Eram despojos da mais formidável luta que algum 
dia o animal humano tTa\lou sObre a terra; era um 
pouco da alma distante e herói-
ca de Portugal, um pouco da 
glória dos nos$os sessenta mil 
«serranos», que \linha até nós: 
como ha\liámos, nós todos, de 
receber com curiosidade e com 
emoção êsses pedaços de morte 
onde se sentiria palpitar o cora 
ção de bronze da epopeia? Uma 
bela manhil, a encomenda che­
gou. Trazia-a um sargento, com 
uma carta do ministro. O gene­
ral abriu o encerado negro que 
en\lol11ia o pacote, e, comovido, 
colocou sôbre a mesa, com al­
guns estilhaços de ~renadas ale­
mãs, dois capacetes metálicos, 
furados de balas e empastados 
de sangue, que tinham pertenci­
do aos dois primeiros soldados 
portugueses mortos nas trin­
cheiras da Flandres. Examinei­
os, detidamente. Lembra\lam em 
tudo, menos na cor, a celada es­
panhola de D. Quixote e os 
morriões seiscentistas dos ar­
cabuzeiros do Ameixial e de 
Montes·Claros. Uma \lega tinta 
de folha morta, uma incerta 

mancha de br1>11ze flo­
rentino pareciam es­
correr, babar esses 

dois cascos, do timbre ás abas, dando-lhes o 
aspecto, ao mesmo tempo luminoso e pulverulento, 
da terra remo\lida de fresco. Um era canelado, do 
tipo instlês, apresentava o frontal dilacerado por 
uma bala, o fôrro de coiro empapado de sangue, e 
cheirn\la fortemente a crésll. O outro era liso, tipo 
português, esta\la perfurado na têmpora esquerda, 
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e não trazia fOrro. Tinham pertencido - informara 
o brigadeiro comandante ao oferecê-los ao ministro 
da guerra-a dois homens do batalhão do 28, gente 
dos arredores de Coimbra, ágil, robusta, curtida do 
sol. Quem seriam, na sua gloriosa obscuridade, es­
ses heróis humildes? Com a \IOZ embaciada de co· 
moção, o general leu dois nomes num papel que lhe 
tremia nas mãos: Armando Correia, 11oldado n.0 503 
da 4.• contpanhia de infantaria 28; 1.0 sargento do 
mesmo re!!imento, Ernesto Augusto dos Reis. Pe- • 
rente aqueles trofeus de batalha, símbolos de uma 
no\la lllada, em cujo frio metal resplandecia e cho­
ra\la a alma da pátria. todos nós nos descobrimos 
respeitosamente, em silencio. 

Desde então, empre11uei todos os esforços para 
saber como ocorrera a morte dos dois soldados. O 
simples exame dos capacetes apenas nos permiti­
ria concluir que se trata\la de duas feridas do crâ­
neo, não por estilhaço, mas por bala. O papel que 
os acompanha\la limitava-se á revelação sêca de 
dois nomes. A carta do ministro nada mais dizia 
senão que êsses dois homens tinham sido os pri­
meiros soldados portugueses caídos gloriosamente 
na terra da França. Fizemos conjeturas. A \lerda-



de eó há pouco tempo a sou-
be, na simplicidade épica dos 
seus pormenores, quando o 
primeiro oticial permissioná­
rlo do 28 passou pa Lisboa. 
Cada uma deSS3s monei; cons­
titúe um episódio sensibiliza­
dor. Am!.las reahi am a expres­
são eleqúente daquela bravu­
ra risonha, daquele quási in­
consciente desprêso do peri­
go, daquela abnegação teme· 
rária e sublime que até hoje, 
desde que a primitiva gente 
hlrsuta dos concelhos se ba­
teu nas Navas-de-Tolosa, 
teem sido sempre ai; mais be­
las, as mais nobres, as mais 
altas 11irtudes guerreiras dos 
portugueses. Contam-se em 
poucas palavras êi;ses dois 
pequenos poemas heróicos 
que recordam, na pura ni-
tidez do seu mármore eter-
no, dois baixos-relevos da 
batalha. Algumas unidades das tropas portugue­
sas, dos tonies, cujo uniforme de cinza dava ao 
longe a impressão de uma vaga névoa azulada, ti­
nham ido ocupar, entre Armenti~res e La Bassée, 
as trincheiras da primeira linha. Gente thmada e 
ardente do meio-dia, criada para a vertigem impe­
tuosa dos combates e para a alegria pagã do sol, 
os serranos mal podiam habituar-se á imobilidade 
triste de uma guerra de toupeiras, feita em bura­
cos de terra, num clima brumoso e melancólico do 
norte. Passaram-se dias, semanas inteiras de ne­
voeiro, de frio, de enervamento, de lama. Uma be­
la manhã, no tundo de uma trincheira onde mal se 
adivinhava a luz, os soldados portugueses percebe­
ram que lá fóra ~finalmen-
te! - <Je desfizera a bruma 
e rompera o sol. Não hou-
ve mais contê-los,que não 
saíssem dos fojos, como 
os lobachos pequenos das 
serras beirõas depois da 
tempestade, a aquecer-se, 
a saltar, a uivar, a can­
tar, doirados pelo sol par­
do da Flandres francesa, 
bebados da alegria selva­
gem da luz, indiferentes á 
ameaça de morte que lhes 
passava a cada instante so­
bre a cabeça. Foi então 
que um dêles, para sentir 
melhor nos olhos e na pele 
aquele clarão bemdito que 
tanto lhe lembrava a écloga 
cristã da sua terra, galgou 
a escarpa, alcançou o para-

pelos periscópios viu-se o vulto cinzento do solda­
do e:stremecer, vacilar, cair como um farrapo sôbre 
as defesas de fio de ferro, e ficar de bruços, os bra­
ços estendidos baloiçando. Estava morto? Estava 
ferido, apenas? A fuzilaria continuava; estalavam 
os troncos de árvore; o ar tremia, varejado de ba­
las; nomeados para ir levantar o corpo, dois ma­
queiro!! entreolhall8m-se, pálidos, imóveis. Era pre­
ciso que alguêm se sacrificasse ao piedoso dever 
de salvar a vida a um irmão de armas.-«Quem se 
oferece?»-inquiriu o oficial. Um sarstento a~ançou, 
vivo, tristuciro, franzino:-«Pronto, meu alferes!» 
-Num relâmpago, emquanto um morteiro, explo­
dindo, levantava uma nuvem de terra, subiu o ta-

lude, ganhou a explanada, 
correu, - súbitamente es­
tacou, rodopiou e cafu ful­
minado. Todas as tenta-
tivais rram já inúteis. Uma 
rt:de de balas cortava o 
ar. A atmosfera scintila­
va. Rasas com as !eiras 
lavradas, p3cificamente, 
incólumes, as galinhas de 
uma herdade próxima pl­
ca vam n terra. Só mais tar­
de, pela noite, foram erras· 
tados para as trincheiras 
os dois cadáveres. E af 
esh\ como morreram, num 
dia luminoso da Flandres, 
o primeiro sargento e o 
soldado de Portugal. Os 
seus dois capacetes, em­
~astadoa de sangue e fu-
rados de balas. não são hoje 

peito sem que pudessem de­
tê-lo os camaradas, - e 
enorme, tranqúilo, deslum­
brado, o capacete na ca-

O Ilustre escritor sr. dr. Jullo Dnntns 
apenas dois troféus de 
batalha: são, mais do que 
isso, a expressão sagrada 

beça, o capote flutuando ao 
vento, avançou nas derras-de-ninguem• até é rêde 
de arame farpado. Logo as ·.metralhadoras alemãs 
crepitaram; estoiraram os morteiros de trincheira; 
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daquela llncia de liberda­
de e de sol, daquele espí­

rito de abnegação e de sacrificio, que viveram sem­
pre, atrrvés de oito séculos, no coração de todos 
os portugueses. 

•., 



No oto do IRnçamento <h rrin eira pedrn do bAfrro social n con8trulr nn qulntR daR CõrteR1 ao Arco do Cego. 
O nlmirnnto ar. Cnnto e Castro, <111e tem A sun dlrelon o nlin lstro do trol> ilho, sr. Au11•1sto Dias da SllllR, prcsl· 

rllndo ti cerimonia. 

REV l~S riu uma exlraordi naria imponencia 
a cerimonia do lançamento da primeira 

pedra para a construç!io de um dos Bairros 
Sociaes que por iniciativa do atual litul:ir d' 
pasta do trabalho, sr. Augusto 
o governo resolveu le­
var a efeito. 

A festa, que teve Jo­
gar nos lcrrcnos da quinta 
das Côrtcs, ao Arco do 
Cego, onde se edificará 
o primeiro bairro social, 
presidiu o ilustre chefe 
do i-:stado, que foi rece­
bido pela uumerosa assis­
tencia com indescritivcl 
entusiasmo. 

Muitos loram os dis· 
cursos pronunciados, ten­
do todos os oradores, que 
obtiveram I antas ovações, 
exal!ado o proposito da 
construção dos bairros 
para os operarios, que 
constituirá uma das maio­
res obras da Republica, 
louvando os esforços do 
ministro socialista, por 
lia ver conseguido pôr em 

Dia-; da Silva, 

vem satisfaz,·r um 1 das mais justas aspirações 
do proletariado portuguez. O almirante sr. 
Canto e Castro manifestou ta nbem o seu con­
tentamento por haver compartilhado d'aquela 
fes ia de solidai ic !ade operaria. 

prática um tão gran- Um uspcto da "s•isrencia t1 c!rinionfn do 1a1c11mento da i,ri'11elrra pedra 
..: de melhoramento, que do bRirro operario no Arco tio ceio CllcMs A. Pracco). ~ 

~~.~.--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·-~~~~~~~~~~~---~'t 
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Em defeza da R~publica 

..... •-....___ . 

... 
lii1 

"' 

O tentro e Primeiro de Maio•, onde estlv~rum aqua r tele· 
das os trOpllh r<•rill~tas, senlindo, d1 p• Is de e>tat. huve 
rcm sido postas em debandada, de 1110Jamcnto aos ve len· 

tcN soldados d'infa1111trla l.l. 

mo se sabe, Mirandela re­
sistiu por tres vezes ao em 
bate das tropas realistas, 
não obstante a inferiori· 
dade numerica dos seus 
bravos defensores, que fo­
ram, todavia, inteligente­
mente comandados pelo va­
lente capitão sr. Marreca~ 

Pimentel, dando assim ma· 
nifestas e as mais eloquen-

Sr. Joi1o do Am· 
paro Batista 

S ÃO inexgota veis os testemu-
nhos dos casos de barbaria 

praticados no norte do paiz pe­
los sectarios da Junta Governa­
tiva do Porto, que, particular­
mente em Mirandela, se penni­
tiram lei ar a efeito toda a na tu 
rcz? de inq ual i fica veis excessos. Co-

Um 11 ru1>0 de otlciacs d'J nfantarlo 17 que to­
maram 1>arte nas operações mil itares contrn 
os forças concelrjstlls, venc\o-se no primei ro 
plano, da esquerda para a direita, os n ojores 

srs. Soares e Lino 

tes provas d'um elevado espirito de 
sacriticio pelas instituições republica­
nas d'um acrisolado patriotismo, que 
devéras os nobilitam. 

Aspétos do Interior do estahelccimento comerciei do sr. Carlos l'lros, da Avenida dn Republica, 
após o aualto dos apaniguiodos de Couceiro. 

(CJ/chl!s do distinto amador sr. A. A. Martins, de Mi randela . 
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O fogo no Limoeiro 

1. A escada do carro Marrirus do quartel 5, da Graça, no momento de se partir, quando era encostada 
ao corPo inferior do edificio da cadeia do Limoeiro, arrastando na queda os quatro bombeiros munlcl­
paes que sobre elg est-nvam, no ultimo lanço, falecendo um d 'elcs.-2. Como aljluns presos dos quartos 

superiores da cadeia do Limoeiro se salvaram, auxiliados pelos bombelros.-Cllchlls Serra Rôbeiro). 

O historico palacio do con:le de Andeiro, que h:i 
muitíssimos anos ser11ia da prisão cilJil para a co­
marca de Lisboa, foi ha dias pasto das chamas, 
tendo o fogo sido lançado pelos proprios presos, 
que tomaram como pretexto do seu criminoso acto 
a falta de a~ua que por esta ocasião se fez sentir 
por motivo da gréve dos operarios da Companhia 
das Aguas. Correu ainda a versão de que os auto­
res do sinistro lançaram mão d'esse meio para se 
evadirem. Não conseguiram, porém, o seu male1Jolo 

fim, porque foram tomadas as providencias neces­
sarias para o evitar, tendo formado um grosso cor· 
dão da guarda republicana, que recolhia os reclu­
S'>S emquanto os bombeiros, com um denodo admi­
ravel, combatiam o incendio, lutando com a falta 
de agua. Por fim os presos foram conduzidos para 
varias prisões e para o forte de Mons:into, reco­
lhendo ao hospitul de S. José os que estavam doen­
tes na enfermaria. 

Um aspéto do 'llelho pelacioldo conde Andeiro, onde est9\la Instalada a cadeia civil centrei, quemdo se 
manifestou o inceodio.-(ClicM A. Praoco) (!J_ ____________ _ _________ _ _ _ (!]! 
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~· No Parque Eduar do VJI. - Urn aspéto da 

Ô ~ÓMICIO OPEB.AE_IÓ 

assistencia ao corricio opera rio, ern comemoração do primeiro de Maio, promo\lido pelas orga.1isaçõe s 
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lo p1oleta1iad1> Ao 1Undo, a trituna dos oradores. fCJtché A. Franco). 

CAL CULA-SE em cerca de trinta mil pessoas ss que aco1re1sm so Ptrque EGt:a1do 
VII, para assistir ao comido ali realisado, a convitt: das orgtn:sçces operarias, no 

dia 1.0 de Maio, comemorando esta data. Usaram da palavra representantes das i'.iver-

~as classes associadas, sendo todos os oradores muito aplaudidoi--. Nos seus discursos 
verberaram o procedimento dos açambarcadores, aos quaes se deve uma das princi­
raes conscqrencias do excessivo acrescimo do custo da vida. 



Castelo de Paiva 

CASTELO de Paiva, que fica a 
noventa quilometros de A vei · 

ro, a cincoenta do Porto e a vin­
te e tres de Penafiel, é uma in­
teressante e antiquiss1ma vila du­
riense. Habitaram aqueles sitios 
os celtas, os romanos, os arabes 
e não lhe fa ltam vestigios d'esses 
longinquos tempos e das remo­
tas civilisações extintas. D. Ma­
nuel 1 deu-lhe fora l e m 1513 e 
hoje é concelho e comarca de 
terceira classe, pertencendo ao 
distrito de Aveiro e contando no­
ve freguezias. E' muito notavel 
Castelo de Paiva pela sua ex­
traordinaria ab1111clanc ia de ce­
reaes, frutos, legumes, azeite, mel, 
ótimo vinho verde, gado, cera, 
caça, etc. Floridos e ferteis vales, 
a lcantilados montes, ribeiros e regatos em 
grande n11mero, minas de metaes e de car-

Um bom retiro. O 11elho espigueiro 

vão, tudo quanto a natureza pode acumu­
lar de rico, de uti l e de belo se encontra 
n'esta região abençoada cujos habitantes 
possuem as melhores qualidades de cara-

cter, tendo o amor do trabalho e en­
tr..-gand o-se a ele com uma inteligen­

cia e um esforço dignos 

O pinheiro da Serrada 
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de apreço e q ue 
se adi vinham 
nos progressos 
agricolas e in­
dustria es do 
concelho. 

São impor· 
tan tes, concor­
ridas e cheias 
de movimento 
e pitoresco a . 
feiras e roma­
rias, como as 
de Nojões, S. 
Lourenço, San­
ta Eufemia, Se· 
nhora dos Mi· 
lagres, Sen ho­
ra das Amora:;, 
etc. As fregue­
zias de Caste· 
lo dePaivasão: 
Bairros, For­
nos, Paraizo, 
Pedorido, Rai-

Na Vila de SobraflO de Paloa.-A PnçR da Liberirnde 

f;'m Castelo de Pa/IJa.-Um formoso tipo de lavradeira 

Castelo de Patva.-No Monte do Talote-Rebanhos no pasto 
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va, Real, Sar­
doura (S. Mar­
ti nh o e Santa 
Maria), e So­
brado. 
(~uem vü:i. 

tar o norte na­
da perde ern 
passar pela in­
teressante vila 
de Castelo Ele 
Paiva onde 
admirará deli­
ciosos a~ pétos 

ruraes e depa­
rará tam bem 
al g umas das 
mais lin das 
mulheres d'es­
te ra!z. As gra ­
vuras que pu­
blicamos o dei· 
xam, sem duvi­
da, entrever. 

1 
....... 



r 

Vista iterai da 111ln ele Sobrado de Pai11a, séde do concelho e da co­
marca de Castelo de Pai 11a. 

2. Em Castelo do Paiva. - Monte de Veglldc. Enorme penedo no 
cimo do q11111 existem dois jazigos do tempo dos mouros. 

Vista do loizar do Cnstelo, situndo perto da conllucncla do rio Pel11a com o Douro, que limita os dlstr:ltos de A9elro, 
.Porto e \'izeu. O distrito do Porto é separado do de Vizi!U pelo rio Douro e o de Aoeiro do de Vlzeu pelo rio Pal11a. 

(Cllc/1ds do didinto coNlborador art'strco da llustraç4o Porlltgueea, sr. Amadeu Rlb<elro de Cunha). 
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FIGURAS E FACTOS 

O sr. J. Ferreira Custodio Ventura Terra era um dos O general Adr iano Au­
Junior, industrial e um dos nossos arquitetos contem- gusto de Pina Vi dai, an­
maiores proprietarios da poraneos de mais compro- tigo dirétor e lente da 
Marinha Grande, falecido vada competencia. Foi dis- Escola Politccnica, deixa 
ha pouco, era um homem cipulo, em Paris, de Vi-

1 

o seu nome ligado a vn­
de uma intetisiencia e ati - ctor Lal oux, reputado o rias investis.taçôes cienti­
vidade extreordinerias. A mais notavel arquitectoda ficas di:: subido valor. O 
Marinha perdeu n'ele um França moderna, e o au- seu falecimento, que foi 
dos mais valorosos defen- tor de verios projectos de devéras sentido, consti­
sores dos seus interesses. edifícios já construidos e tuiu, pois, uma irrepara­
De uma velha tempera de outros em execução, quer vel perda no nosso meio 
portuS!uez, nunca deixou de em Portugal como no Bra- cientista, onde o general 
auxiliar com o seu belo sil, nos quaes deixou pa- Pina Vi dai era geralmenl e 
conselho e com a sua bolsa tenteado o seu elevado ta- querido e muito conside­
sempre generosa quantos 

1 

lento artístico e o requin- rado. Foi tambem dirétor 
recorriam a ele nas suas tado bom gosto que pre- do Observatorio metereo­
conjunturas difíceis. A sua sidiu sempre á sua con- j togico do Infante O. Luiz, 
morte foi muito sentida. céção. onde fez melhoramentos. 

O funeral de Militlio Bar­
bedo, o conhecido revolu­
cionario do Porto, foi uma 
das mais invulgares con­
sa!(rações cívicas. Dedi­
cado e fervoroso republi ­
cano l:iS atuaes iustitui­
çõe~ mereceram· lhe ornais 
acrisoladocarinho, dispen­
sando-lhe . sempre que pe­
rigava, toda a sua energia, 
e foi ainda, correndo em 
sua defeza, que ele sacri· 
ficou apropria vida. A ma­
nifestação d'homenagem á 
sua memoria, constituiu, 
pois, o reconhecimento do 

povo republicano. 

A manifestação funebre prestada pelas associações liberaes de Lisboa á memoria do grande livre-pensador Augusto 
José Vieira, subindo a Avenida Almirante Reis em diréção ao cemite1 io oriental. 

(Cliclté />, Franco). 
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Os nossos artistas populares 

No dr am11 Os Velltas 

e vi ver os mais diversos pa­
peis, não ignora que ha, po1 
vezes, rajadas de geuio nas 
suas interprelaçõc:s,eque so· 
breludo nas figuras dos hu· 
mi Ides, dos simples, da gente 
do povo, nas creaturas ele so­
fr.mento e dôr, Adelina t> 
sempre admiravcl e possue o 
condão de comover e do mi· 

nar o seu puhlico. que 
nutre por ela fervorosa 

No aprenol z 1tpoizraf!co, do Gaiato 
de Us/Joa 

Adelina Abranches é, 
sem favor nem exagero, 
uma das glorias da cena 
portugue1.a contempora­
nea. Não fa1emos nenhu­
ma revelação, afirman­
do· o. Quem acompanhou 
a carreira artistica d'esta 
mulher ele corpo franzino 
e alma grande, cuja intui­
ção nos maravilha; quem 
ainda agora a vê incarnar 

1\ ai•l.rnta atriz sr.• O. 
Adelin a Abranches 

nica personalidades 
que, como esta, a 
cultivam com um 
brio e um talento 
soberbos-não ha o 
direito de dizer que 
o teatro deixou de 
merecer o apreço 
que lhe é devido ... 
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No drama A Mlle 

idolatria. A sua ultima crea­
çâo foi o papel de mãe na 
peça Bodaç de mata. Basta· 
ria o desempenho inexcecli­
vel de verdadé, de senti­
mento, de humanidade que 
lhe deu, para consagrar de­
finitivamente uma artista, 
se Adelina Abranches não 
o estivesse de ha muito. 
Quando um paiz ain­
da possue na arlé ce-

No Auto do Vaqueiro, de Gii Vicente 



ra=ru ==c==u==R==A ==R==Ao==1 c=A434E::E:L~ e:::::===i~ u G As 
DOS 

Sinaes de Bexigas 
por mais antigos que sejam. Sendo 
recentes a cura é muito rapida,· co­
meçando o tratamento logo que a 
doença se mamfesta o doente levan­
ta-se sem o menor vestígio de cica­
triz consultando 

)Wadame CJampos 11 

Idos olhos, rosto, p~eoeo e mãos) 
TRATAMENTO EFICAZ 

)llelhoras sensrveis em 8 dias 

SARDAS E MANCHAS DA PELE 
1 lram·se em 8 dias. pelo proeesso da descamação 

Só n' esfe consulforio de 
.lJeleza as senhoras devem comprar 
os seus productos e fazer os seus trata­
mentos de estica, por ser a unica em Por­
tugal onde se fazem todos os tratamentos 
da pele com a maxima seriedade. Imen­
sos atestados ii disposicão das clientes. 

DIRECTORA DA ~c<Jõcmia Scicntific<1 õe Bele?êl 
AVENIDA. 23 

Resposta mediante estampilha Telef. 3641 
~ Rt€Z='~~==============:E:!J 

-~ ... ·- _._ ------ _________ , ___ _ 

t 
-Paes e ma-es Cosumentos vuntojosos -

Conscguiriio tod ns u~ pessoas d«! All)· 
bos os sexos que desejem. N'csto 1nst1· 

tulçl!o se encontrem lnscrllns senhoras, senhor ! As e cn11n lhelros 
de todas as cnmodns soclae< c com fortuno de ll n 000 contos. 
Atu•hucnle, entre outms, citaremos meninn ur11111111y1111A, orfll ln· 
dependente{ descendente de brazilelros, elc11antc e 111struldo, do· 
1ade co 11 00 contos. Esta lnstituiçiio tem rcallsndo lmportentea 
c11same1110~ e outros muitos que iá cs1ilo em reh1çõcs diretas. Os 
pretendentes pódem dirillir-se fre~queondo r espostn li Malrlmo. 
nlal Glub of New-York, no PüRTO. Responde.se n todas es car · 
ht~,. <IUHrtlA·Cl" Hh4..:nlut P ,.f'Ser\:IA 

o 

ri d• ' ncomo 1ne 
Grande e unico especifico (!Ue energicamente e 

sem o minimo perigo ou inconveniente normalisa ra· 
pid .imente a menstruação. Caix 1 (dose regular), com 
111struçõcs cm portugucz, 3$00; pelo corrc10, registado e 
oculto, mais 100 réis. Depos1to no sul: FfTrmncia /. Nobre, 
Rocio, 109 1• 110. Lisboa. No norte: Porto: Farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em <.,01111bra: Drogaria 
Marque~. Praça 8 de Maio, 34. Em Brag1: l'armacia dos 

l Orfãos, Praça Municipal. .) 

'- -
1 

Colares "Viuva Gomes"' 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS D E COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Roa Nova da Trindade. 90 
7 elefone 1644 Colares-Almoçageme 

M.me Tu/a 
Tudo csclnrccc no pessii 

do/ prc~ent(• e futuro. Con 
su tas 1.000, 2'()00 e 5$000 rs. 
das ll I\• 17 h. Campo Oran 
de, 2<>4, 2.• Tr otn·se t·O 

; perfumaria 
1 Balsemão . 
' l 141, RUA DOS R~TROZEIBOS, 141 

1
1 ~orr~~pond~nclu ~ n11i n11do 1: 

~cntn11os p11r11 respo>ta. • 1MlililõYll ..... .,...,...,._..,.óll.Õll~ 

u passado. o presente e o futuro ~:r:~~:~ cgr:~mi:: 
fisionomista da Europa 

M.Me BROUILLARD 
uiz. o passado e o pre· 
sente e prcdlt o luturo, 
com 11eracid11dc e raplpez: 
é i 11co11111oro\lel cm '1otici · 
nlos, Pelo estudo que fez 
das clcnclas, qulroman· 
clus, cronolo~ln u lislolo· 
sil o, e polns nplicnçõe• 
praticas dns teorias de 
l.iall, La11atcr, Desbarolles, 
... ambrose, d' Arpenllt1ney, 
madome Broulllard tem 
percorrido as prlncipaes 
ddades da Europa e Ame· 
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 

~ de mais alta categoria, a 
quem predisse a queda do 
imper!o e todos os acon· 
tecimentos que se lhe se­

~ulrem. l'ala portuguez, trencez, ingle~ alemão, italiano 
e hespanhol. DI\ consultas diarias das lf da monhil ás li 
de nolt.e em seu gabinete: 43, RUA 00 CAHMO_..~ (80· 
bre·loie1- l.iRl>oa. Consultas a t.000 reis, 2'50() e :JelJUll réis 



,. 

Fornecedores de Sua Magestade El-Rei Jorge V. 

"DEPOIS DA GUERRA -A PAZ" 
' 

As 
cha 

restricções sobre a exportação de biscoitos 
fin r.t tendo sido supprin1idas, a ca~a de 

e bola-

Huntley & Palmers 
continúa, como antes da guerra, a fazer as suas expeJi­
ções para todos os paizes. 

Os typo e qualidade são absolutamente os mesmos 
e irreprehensiveis e os clientes devem n1andar immedia­
tamente as suas enco1n1nendas aos seus fornecedores 
habituaes a fin1 de não soffrerem demora na recepção 
das suas respectivas inercadorias. 

M.ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo esclare­

ce no vai.sado <' 
~resente, e pre­
c. 1~ o tuluro. 

Garanti.; a to­
dos es r11e u s 
clientea : com 
pleta veraci&od( 
na consulta 01· 
reembolso do di­
nheiro. 

t.onsultas to­
dos os dias utei 
das 12 ás 22 ho 

HUNTLEY & PALMERS, LTD. 
Fabricantes de Biscoitos 

R EA DI N G & LO N DRES 
INGLATERRA 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sort ido e que mais ba­
rato vende, p or ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARIA, 3 0 
tnn t"hind,. 1- r,1,,f.1270 

.. 1 ....... ~ .. lillo\i~,.... 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
soc1eda :e anonlma de reS',lonsabd dade llmllatla 

Acções... . . . . . ............ . .. . .... 360.000800 
Obrigaçõe:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 288.630$00 
Fundos de reserva e amortisação 5ti0.000$00 

Escudos. . . . . . . . . . . l :OOl>.~$00 
$ÉDB EM LtSJ:JOA. ?roprietaria aas 1abrica~ 

do Prado, Mariar1aia e .::io/Jreirmho 1Tomar), Pe­
nedo e Ca$af ele liermio 1Louzã1, ltateMaior(Al· 
oergaria -a-Velha). insta.adas para uma produção 
ar1ua1 de IJ mithôes ae quilos de papel e aispondo 
dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 
indust ria. 7"em em aeposito g rande variedade de 
papeis ae escrita, de impressão e de embrulho. 
1 oma e executa pro11wme111e e11comer1das para 
/alJricaçôes especwes de q11a10uer quantidade de 
papel de maquiua com i nua, reaor1da ou de fôr­
ma. rornece papel aos mais importantes jorr1aes 
e pu1J1icaçôes period icas do paiz e é fornecedora 
exclusiva aos mais importantes companhias e 
emprezas nncionçes. - êscritorios e depositos: 
l/SJ:JOA, 2 70. rua da PrlnCO?.;a, 2 7 6 . POR T.O, 
49, rua de Passos i\tanoel . 51.- Endereço telegra­
fico em Lisboa e Pono: Companhia Prado. -
N o t~l~f .. l l<::hrtl"I IM.'i Pnrfl'). 117 

iJ 11 '•li !!'!! !''11"111t ll!ll19 ... llll•llllPl"ll"l•ll'll""""' 

DepC>Sito geral no t'URTU: Rua Sá 
da Bandeira. 235.-Em LISBOA: Rua 

TONIKIM. 
1
0 ALl~IENTO E JUVENTUDE 

', DOS CABEI.OS , _______ __. 

Arco Bandeira, 207, 2.0 E.-Em BRA­
GA :AAvenida Central.- No BRAZIL 
PAR : Rua Padre Prudencio, 66. 

Menstruação 
Com as menstruinas reg. 1 

Aparece e sem inconveniente no 
mais curto espaço de tempo dada a 
sua origem tonica e reconstituinte se­
j11 qual fôr o caso que se empregue. 
Resultados garantido~. 

Caixa com instrucções 2$00. Lab. e 
Deposito: V. Ferrão L. da Saude, 14. 
- Quintans, R. da Prata, 191.-Azeve­
dos, Rocio, 51. - Netto Natividade, 
Rocio, 122 - LISBOA . 

4 rase por corres­
pondencia. En 
VIAr 15 centavo 
para r esposta. 

1 .. -···· QUER~l~MU~El~i~TIÇO ................................. 

Ca_1çaaa da Patriar~a t, n.º ~. 1. 0
, Esq 

(Cimo da ru11 d'Alel!rlA. vred10 t>•auin11 \ 

T~~sTm~~~1~s ":.~'~'~ ~'~'~ªE;a~ 
e prcgressiveis, só no 

Ct1beleireira-Ru1 do Norte, 34, 1. 0 

. Vão á CABELEIREIRA 
Rua do Norte, 34, 1.0 

EXERCI CIOS 
E dieta, cura da pnsao de ventre, 

doenças do figado e in1estinos. Pre­
ço dois escudos. Infante. Apartado, 
152 - LISBOA. 

r ~eui0s8em"~~;,~,~~!~!~~~~-
I do Or. Terd 8run, com 

:l5 annos de exito mundial. 

l 
Caixa J$()v; pelo correio 3$10. 

CABELEIREIRA 
Rua do Norte, 34, 1.• .. 



ESCOLHA ALGUNS LIVROS: Eles proporcionam suaves distra. 
ções. Lêr é instruir-se a s1 pro. 
prio. Escolha uma boa obra 

Os s 

POR 
Herculano, Garrett, Camilo, Eça, ria­
lho, Olloelra Martins. Ramalho, J11 -

llo Di11iz, ete. 
E' ume (Tlodesta compllecllo des lotes 

mais preciosas da literatura portu­
gu.eze. 

Sã:> os melhores bocados e os mais 
celebres dos grande" livros d'ouro. 
Encontra-se o belo junto ao interes­
sante, tomando dei; varias omas a 
parte mais encantadora, senttment a l 
ou pitoresca sempre o mais atraente 
possivel. 

Uma obra que nada há que a eguale 
em 11alor literario, cnn1en<10 este li.iro 
as seguintes obr86 n'um só 11olume. 
Amor do Perdição 

de Comlllo 
Ultimas Paginas 

de Eça de Queiroz 
A Abobada 

de Ale.>:011dre Herculano 
Morgadinha dos Canavlaes 

de J11/lo Dlniz 
E muitos trecho• d'out ros nota11eis 

escrlptores, impressos em papel ma· 
2nifico com linda capa a cõrea. S~O 

1 volume enc. em percalina proprao 
pare brinde....................... $90 

POR 

E n'lilio Zola 

Eis um li\ ro admiravelmen­
te sentido de palpitante inte­
resse da actualidade, no qual a 
cada passo, as mais desencon­
tradas paixões políticas, as de­
gladiam, emoldurando um es­
pelho que dá a ideia do que 
são os políticos e a política 
d'csta nossa malfadada terra 

T 

Um volume com per10 de 500 paginas 

$so centavos 

Res e'çã 
POR 

A ir&nde obra de TOLSTOI, foi CO· 
locada no numero 3 da nossa Coleçdo 
de Obras Primas. Foi ele tão bem es­
colhida que a sua procura correspon­
de ao nosso sacriflcio, põr em um só 
volume 800 pagines de leitura, de um 
romance que encanta, que faz sofrer, 
em que e luta da Ilida se debate em 
todas as fases, é querer bem ser11ir o 
publico. Estas 800 paginas forem man· 
dadas compõr e imprimir em corpo 8, 
d'uma composição cheia e de uma im­
prE'ssão cuidadosa. 

E' este um volume em que nada ga. 
nhamos, senão pelo espirito de re­
clame. 

Um grosso volume 
eom linda eapa a eôres, $50 eentavos 

ITERA RI 
\_119~ do Combro, 121 - LISBOA li 

OB ~TE 

A 20 centavos cada. 
Coração Virgem, ... Per Remi de Gourmont 
A Morta, . . . . . . . . . . . . " Octaoe Feuillet 
Suzana, .............. » Edouard Ourliac 
Marido, Mulher e 

Amante, ............ Par Armand Charpent1er 
Os Humildes,. . . . . .. ~ Armaudo Ferreira 
Mimi Pinson, ........ '' Alf red Musset 
Rosa Selvagem,. ... » Georges Maldague 
A Orfã,. . ........... > Cami/fe Perl 
A Primavera, ........ » Paul Margueritte 
A Menina Cleopatra, » Hen y Greoille 
O Bom Cura, ........ » Honoré de Balzac 
Um Homem 1, ........ » Emilio Zola 
Henriqueta, ......... » François Coppée 
O Ultimo dia de u m 

condenado, ........ Por Vítor Hugo 
Remorsos 1, .... .... . . » Anato[., France 
O Refugio, ......... .. » André Theuriet 
Quo Vadis ?, ......... » lienrik Slenkiewicz 
A Culpa dos Pais, .... » Perez Escrich 
Casamento Ditoso, . . . » Marcelo Preuost 
Amo e Criado, ....... » leão Tolstoi 
O Martir, ............ » Gabriel d' Anunzio 
Adelia, .............. » Jaime Tavares 
Sem famíl ia, (1.0 vol.). » Heitor Maio! 
Sem família, (2.0 vol.) . » Heitor Malot 
M."'" Chrisanteme,. .. » Pierre Loti 
l dilio Tragico ....... » Paulo Féoal 
Romeu e Julieta ..... » Dubarry 
P au lo e Virgínia ..... » 8. de Saint-Pierre 
Na Prisão .. ..... ... . . » Maximo Gorki 

Importante obra de William Sebsll. ilustrada com 50 gramas 
Este importante trabalho scientifico é o unico 

no genero, além do seu incontestavel valôr é o 
bom ~uia dos solteiros, que aspiram a casar, dos 
casado!', que desejam ser paes, á mulher que aspi­
ra a ser mãe e muito principalmente no estado ~ 
~ravidez. Os fenomenos durante o estado de gra­
videz, é para a mulher gravida muitas vezes um 
misterio. Estn grande obra, explica claramente, 
desvendando muit.1s segredos da sciencia medica. 

Este grande livro contem entre assumptos aue 
interessam.geralmente a todas as pes!'oas, o Ka· 
lendario da mulher szravida, que indica qual o dia e 
o mez que a mulher gravida deve dará luz, ek.,etc. 

Esta obra, nada tem com uma outra edição 
mais barata do mesmo auctor. 

Um -1olume com 200 paginas e 50 ilustrações, 
4 O centavos. 

, ( -· ·-:-u-ro 
LIDO PELAS CAR.TAS 

Neste livro encontrareis, tudo que vos diz res­
peito. Ele \los desvendará os misterios da \lossa 
futura vida. Desejaes saber se podereis ser ainda 
rico, se casareis, !'e ficareis viu\lo, se a \lida fu­
tura é cheia de felic idades ou de desgraças, quan· 
tos anos vivereis, tudo emfim, as cartas vos di­
rão sem sêr preciso recorrer ás cartomantes. 
Contem além disso o oraculo da vos~a vida ex· 
plicádo. Um \lolume, $20 centavos. 

G R A T 1 S Peçam o nosso cata-
logo ilustrado. ,._.. 

Todos os livros se enviam com porte gratls, a quem acompanhar 
os pedidos da respeetlva lmportanela. 

Os pedidos â cobrança custam mais $20 centavos. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

UNIVERS L 
Ruo Sonto Ildefonso, 338 - PORTO./ 
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Retlacão, Admlnistrac~o e Oficinaa-R. do Sec11lo, 43-Llaboa 

INGRATA FATR.IAI 

EM PARIS: 

-0' Urbano: dize lá a esses portug\:lezes d'uma figa que pr.efitro á 
poUtica as atribulações de exilio 1 



O SECULO COMICO 
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PALESTRA AMENA Terras condecoradas 1exemp10, com o que expõe no artigui-
------ ----- 1 nho que intítula: 

Gréves 
Em virtude das ultimas sovas prega-1 Para evitar a conatlpaçlo 

das na talassaria acabam de ser agra-1 
ciadas com varios siraui; da ordem da Transcrevemos: 

A• h Torre Espada algumas cidades e vilas 
. ora a que escrevemos, ha em do aiz ue mais se distinguiram r cSe toda a gente se lembrasse que 

L1sbo~ uma p~ssoa q.ue não está em sulfé ;eiublicana. Esterno~ de ac':::- ha quatre partes ~o ~orpo, que.slloes­
r.~éve. é O abaixo ass~nado1 • que c_ons· do, em principio, pelas dificuldades de pec1almente sens1ve!S á hum1.dade e 
1 ue uma excepçã<? em muitas coisas, averiguar quais as pessoas que prati- correntes de ar •. mmtas conqt1pações 

entre elas na que. fica apontada. E não caram façanhas, comtudo, a mercê con- poderiam ser evitadas Uma das par­
só }. Neutral a~1go não está em gré- cedida em globo á povoação inteira tes é a nuca e o pescoço». 
ve -e bem o podia estar, porque tem, ' 'I 
pelo menos, tantas nece!lsidades, como Primeira discordancia: a nuca e e 
um varredor da Çamara Muni_cipal- I pescoço silo duas partes, não uma. 
mas até nem falaria em tal coisa, se Continuando: 
nilo se lhe deparasse no noticiario da 
ultima semana este telegrama: 

«Madrid.- As cigarreiras de Madrid 
tambem estão em gréve e andam aos 
magotes pelas ruas, falando alto. Que­
rem mais uma peseta». 

iOs pé!l constituem tambem uma 
outra parte, de onde vem o mab. 

Idem: os pés são dois, pelo menos, 
1 logo 111\0 constituem só uma parte. 

1 

Ficamos por aqui, porque somos 
amigos do autor. 

Leram? Ao passo que a gente por- • 
tug.uêsa. nunca exh(e aumento de jor- tem •. quanto a nós, o inconveniente de 
na inferior a um escudo, as p~bres ci- recair sobre quem a não merece. . . Leis garreiras de Madrid contentam-se com 1 O diploma concedendo-a torna par-
uma peseta, obra de nove vintens, participantes, todos os habitadores, sem 
quan lo havia vintens e o cambio esta- distinção - e aí temos nós não pou- E' forçoso acreditar que as cabeças 
va ao par! cos monarquicos alambazendo se com dos nossos homens publicos estão re-

Ponllam ali os olhos: se fossem por-1ª milesima parte d'uma gran-cruz jcheadas de sabedoria, para explicar a 
tuguêsas qual de nós, se fos~e patrào (em pwoaçilo de mil pessoas) quando chuva de decretos que produzem, 24ho­
e mesmo que o não fosse, negaria á~ se devia alam bazar mas er11 com uma iras depoi& dos ditos cidadi'ios subirem 
pequenas tào insignificante melhoria? traulitada ao maximo ! 1ao poder. Nomeia-se hoje um ministro 
As hespanholas aqui aclimadas que Lembra a anedota do outro que pe- e dois dias depois o Diario do Goue~­
nem cigarreiras são, basta que' nos rante uma multidão italiana fez tu/ti no traz ~eis e sete decretos da autoria 
pisquem o olho para nos levarem coiro 111arclics1, mas esse foi mais generoso, do mesmo, providenciando sobre as 
e cabelo, que faria se nos chegasse uma não di vidinclo o titulo por todos os pre- ~ suntos que em outros paizes levam 
remessa de madrilenas frescas, aos sentes. E' bem verdade que os portu- anos a estudar e a resolver. 
ma:,iotes e falando alto! guêses são sovinas, até n'aquilo quej O resultado é, lambem 24 horas de-

.1:: tambem sobre isso de falarem ai- nada lhes custa. pois, ter de reunir o conselho de mi-
to, temos duas palavras a dizer. O nistros para alterar os dilos decretos, 
facto das cachopinhas elevarem a voz · • porque ao sair tinham esquecido algu-
nas ruas de Madrid, pareceu tão inso- j'i:> f 'e os j mas coisas mini mas, como sejam os 
lito ao correspondente do jornal de ra I 
onde extraimos a noticia. que nilo he-
sitou em fazer a despeza de o co:nuni- Não se leve a má parte a observação 
car pelos fios. Agora, imaginem q11e a que se segue, antes o louvor de quem 
gréve se dava entre nós; limitavam-se observa:·na mensagem que os transmon­
as pequenas a vir tagarelar cá para ta nos dirigiram ao escr itor francez Hen-j 
fóra, em tom superior ào 1111tural? Tó rique Lavedan, pelo artigo elogioso 
rolai Se não tivessem os de Slramar, para Portugal, por este publicado na 
com alguma bomba de dinamite, esta-: lll11stralio11 lêem-se estar palavras: 

1 vamos com sorte. l «ObriS{ado 1 murmura o sussurro das 
cEm magote~» dii ainda o correspon· celebrisadas aguas regionaes, que tão 

dente. Mas então o andarem aos mago· beneficamente acolhem os convales-

1 
tes as cigarreiras pelas ruas da capital centes com a sua ação termice !l' 
hespanhola é caso para sustos? Estes Até que emfim começamos a ser pra-
castelhanos são os nossos pecados. ticos, misturando um bocadinho de re-1 

Sabem que mais? Mand ·rn-nas para clamo com as amenidades do estilo 1 interesses publicos, actos internacio­
cá, com todas essas agravantes temero- Para alguma coisa nos serviu a convl-1 naes, direitos adquiridoi;, etc. etc. 
sa, do tom de voz e de !'e !untarem, e vencia com estrangeiros! Fazem-se as emendas, em duas ho-
verão que voltam para Hespanha com ras, publicam-se de novo os diplomas, 
as algibeiras recheadas de pesetas, com o chavão 1tpor ter saído com in 
sem necessidade de outras imposições: Dczsacôrdo exatidões novamente se publica o de-ª Conchita, ali do Foz, para não irmos , _ ereto numero tab>, e esquecem ainda 
mais longe, apezar de la lar - e até de algumas minudencias, que provocam 
cantar-em voz baixa e nunca se apre- Mandar11m-nos ha dias um ~i11ro de geraes rer lamações, destroem servi-
sentar em magotes, ~lnha mais duns grande utilidade pratica, do qual não ços estabelecidos, determinam a inter­
n'uma nnite que todas as cig1rreiras diremos o titulo para não arruinarmos

1

venção estrangeira, etc. 
de Madrid n'um mez. os medicos, visto que contem receitas E o mais bonito é que ha exemplos 

E bem empregados, palavra de hon- para todos os males e indica o modo de decretos que tendo entrado na for-
ra! de os evitar. No emtanto, sempre dire· ja uma meia duzia de vezes, saem em 

1 mos que discordamos aqui e além com edição ultima e irrevogavel exactamen-
J. Neutral. a doutrina 1!0 mesmo livro, como, por te contraria ê primeira. 



l\2raio 

Com palavras imerecidas por uns 
versos que um rapaz cá da casa, nos­
so amigo, dedicou na llustraçilo Por· 
tU!{uesa ao mez de Maio, pede-nos 
uma leitora para no Seculo Comico 
poetlsarmos tem bem o dito mez, como 
se isto dt: versejar fosse fole de fer­
reiro. Nilo lhe podemos fazer a vonta­
de completamente, por falta de pachor­
ra, mas cremos que ficará satisfeita a 
amabilissima dama, com a transcrição 
que se segue, do que encontrámos, a 
respeito de maio, n'um conceituado li-1 
11rinho: 

O SECULO COMICO 
-3 -

EM 
~ 

Ator Henrique de Albuquerque 
lia poucas noites vi-o no Noivado 
H disse aos meus botóes, par fantasia: 
-Bravo/ perfeitamente! qualquer dia 
Abicllas um soneto que dá brado! 

Eis-me a satisfazer o combinado, 
Por sinal com muitissima alegria 
Pois d'esla vez produzo uma poesia 
Sem que fosse o sermllo encomendado. 

Mil/16es de palmas tem ouvido, é certo, 
Porém a apoteose que com1i11/ia 
Unicamente agora avé de perto. 

Belmiro nos seus versos o acar/11//a; 
O caminho da gloria tem aberto, 
Pode clizer:-Posterfdade, ''s mi11/ia/ 

«Semeia melões e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentros, pimpinela, 
azedas, pevides de beringuela, fei jão 
em terras humidas, milho e melões de 
cheiro; planta hortaliças, se~urel ha, 1 
hortelã, tomateiros, malaguetes, ci· 
prestes e sobreiros ; monda os trigos, 
limpa as vinhas do pulgão apanha o~ 1 
linhos maduros, capa os pepinos, capa 
as vinhas e semeia-lhes mostarda e BELMJ NO. 
milho, enxerta as arvores de espinho, ---....-"'-!!!!!!!!!!!!~~=;;;;;;~-~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .... 
capa os melões e melancias, que é 1m11ndo "e encontrava em peor estado - O' Alallel ! que diabo tinha hoje a 
tempo, to11quia as ovelhas e atesta os do que se encontra actualmente. vinhaça da tasca do Almeida, para eu 
vinhos.» j Os tele<..!ramas fic~m apenas acessi· estar assim torto ? 

Ficou contente? A<..!ora, veja lá não veis. ao sr. Monteiro Milhões, mas nem - Tambem eu estou ! . 
se engane, e em vez de capar os pepi- por isso protestamos, porque não ten- Um garoto, apregoando iornaes: 
nos e tosquiar as ovelhas, cape as ove- cionamos servir-nos de tal meio de 
lhas e tosquie os pepinos 1 correspondencia. 

E já agora fique-se sabendo que lo-

s ifi i i go que aumente tambem a franquia ocr e os nhos das cartas 11unca mais escreveremos 
pelo correio seja a quem fôr. Ficam Of> 

Apela o governo para a boa-vontade 11ossoti_ amigos e conhecidos avisados 
de to4os os cidadãos afim de poder au· de~de Já, para não no_s chamarem mal· 
mentar o vencimento dos funcionarios criados, mas rconom1cos. 
telegrafo-postais, a C!ual boa-vontade Falta d 
dispensa, sem du11ida, porque mesmol e agua 
que se converta em má-vontade, a ge-
nerosidade do governo não se fará es- Al~umas notas colhidas pelos nossos 
perar, á. nossa custa. . . reporters sobre os acontecimentos an-

E, afinal, nada mais 1usto d~ que ti·aquaticos da semana passada. 
pagarmos caro o luxo de comunicar.· Na Baixa, entre damas do bom tom: 

Que terra esta! Faltou-me hoje a Cá está o Seculo, com a noticia 
0 transtorno de. terem cortado a agua da Compa· 

nlua .. . 
aS!na lá em casa 

- E a mim ! Imagina 
que me fez! 

Não tanto como a mim, porque 
era hoje o dia do meu banho mensal.'. . 

* 

Os das Pinguinhi:is: 
- Ah ! já sei 1 Por isso eu hoje fi· 

quei zaré lo~o com a terceira litrada ! 
- E eu á quarta, Manel! l * .. 

, Em casa do Marques. A esposa, in· Faz I 
!trigadirsima: . . --- - - • 

- O Marques: o )ornai diz que os . . N · 
operarios da Companhia das A5"1uas Chegam not1c1as de 1 C\!J·\'.0tk d1-

. praticaram átos de sabotaae. Que vem zendo que esta ~ell'!ana será ah lança· 
~os as n?ssas _1déas e .Palavras a lon- a ser isso? ,.., do á agua o maior couraçado do mun-
g1quas d1stanc10s. Ev1d~nte!"en~e, se O Marques, superior: do, ~leslo~a~d? 32:500 toneladas. 
mandassemos um propno d aqui para Bem se vê que és uma i<..!norante E o pr1nc1p10 de> desarmamento ge-
o Port~>, por exemplo, ?ºm uma carta, Sabes 0 que é sabot em francês? 1 ral. ·. 
gastanamos muito mais do !'.fUC fran· _Eu não. ------------- -
queando-a. com. uma estamp1ll1a de 4 Palerma 1 Sobot é tamanco. 
centavos:. 1magine-se a d~speza com o Entilo .. . sabotage? 
comboio, 1 d~ e volta, com1~a, etc. 1 _Quer dizer que 05 OJ?erarlos ba- 1 . 

Quanto ás .taxas telegraficas, é tam: teram com tamancos nos directores da . Na Florida - alil adeante, ~a Ame· 
b~m bem feito que aumentem . Aqui Companhia rica do Norte - emtrou em discussão 
ha 100 anos não havia pressa nenhuma · * um projeto de lei autorisando as mu-
em se comunicar de longe, ou, ainda * * lheres a usar fatos como os h rimen~. 
que a houvesse, as comunicaçilo era O Antonio das Pinguinhas, para o Hão-de ficar muiito bonitas, vista• 
feita a passo de boi e nem por isso o Manuel Ardina: por traz. 

De pôpa ... 



4 --.------º SECULO COM_l...;:C...;:0'----------------

URGENCIA 

N'uma"rua de Lisboa,[á.'meiafnoite. 
~·-Então assim se roubu.-um transeunte? 

uA dlrecllo da Companhia do 
Oaz decliirou que d'noul e um 
11no 11 c11nelis11cllo pode estar 
reparada •.• • 

1 Dos Jornaes). 

V ~-.uoO: 
- renha paciencla, mas é muito urgente; já não tenho deante de mim senão dez me­

zes para me governar I 
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